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Fiasco de Bresser j? 

laj wewi 

enfraquece o PMljJB; 
M. v.n sito - -" 

Um quadro que em psicologia se 
chama de fuga uai levando o PMDB 

' a uma rota de colisão consigo pró-
• prio. Talvez por isso. se incline na 
\ direção do parlamentarismo, cami-
'. nfto que poderá levar a lugar ne
nhum; e quem sabe pela mesma ra
zão esteja prolongando uma transi-

• çâo democrática que a b a l a forte
mente a credibilidade da legenda 

' perante a opiníáo pública. 
Realmente , tendo os peemede-

bistas combatido, durante anos se
guidos, o arrocho salar ial e de/e'ndí-
do a realização de eleições diretas 
para presidente da República, fi
cam nestes dias afetados por visível 
crise de identidade. Os poucos que 
permaneceram fiéis aos Ideais de 
quatro anos atrás são hoje a ala dis
sidente do partido, visto que a maio
ria está acomodada e inebriada com 
as delicias do poder. 

Na medida em que o PMDB, pelo 
comportamento assumido, ua i ne
gando sua pregação dos anos de 
oposiçüo, agiganta-se a perplexida
de dos brasileiros, sobretudo no ci-
poal da economia, com destaque pa
ra o ridículo a que ficou exposto o 
País com a aventura do min is t ro 
Bresser Pereira em sua última via
gem de negociações. 

O insucesso do minis t ro terá 
conseqüências graves na crise inter
na do partido, indicado que foi para 
o posto pelo presidente nacional 
Ulysses Guimarães (o mesmo qué 
havia anteriormente indicado Díl-
son Funaro p a r a a mesma função). 
Bresser deu uma demonstração de 
inabilidade que compromete a ima-, 
gem do part ido e o submete à humi
lhação suprema, que é a de ser cha
mado de incompetente. 

As negociações in ternacionais 
sfio extremamente delicadas e exi
gem de seus agentes uma argúcia 
sem a qual nao se chega a termo. 
Quem nao se lembra de que Delfim 
Netto e Affonso Celso Pastore, sem
pre que par t iam ao Exterior, tendo 
como objetivo renegociar a dívida 
externa, nada declaravam com an
tecedência aos seus patrícios? 

Uma palavrinha infeliz, tornada 
pública antes da hora e pronto; esta. 
azedado o melhor dos negócios. Por. 
isso eles nada diziam, nem antes, 
nem depois, a não ser aquele mínimo 
necessár io pa ra satisfazer as exi
gências públicas. Pois bem, fazendo 
tudo ás avessas, uma semana antes 
de seguir de viagem ao Exterior o 
ministro Bresser Pereira concedeu. 
entrevista á Imprensa e relatou com 
pormenores a proposta que faria aos 
banqueiros credores do Brasil. 

Pelo seu aspecto ingênuo, cha
mou a atenção nessa proposta a 
idéia de obter um desconto (deságio) 
de 30% do total da dívida. Ora, pe
rante pessoas que estão habituadas 
a conferir até os centavos, pretendia 
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ta, causou a muitos a impféSsao de^ 
que levava consigo â$um*trun/or; 
desconhecido (como jogadores que^ 
escondem um ás na md^a^En/im/* 
ele estaria encobrindo, por. razões dé^ 
estratégia, lances prectüsos^da pre^i 
tendida negociação. ^ , wi 

Agora, com a. sua-rõoCtã, vô-se^, 
. que foi superestimado. Sejrajiteces-} 
sor em negociações da^dltjidaexter-;; 
na, Affonso Celso Pasíorej;.disse OT 
propósito: "Houve puraúnaompetên^ 
cia". E essa, enfim, è.aAm&ressão* 
que a maior parte dosvbnwilelros^ 
vai assimilando em relãçSÓ^-ao con>'" 
dutor de nossa economia1."^ ' ' ' 

Em termos pessoais;-a+atuaçãó-
de Bresser contribui pàrjÇWseu en-^ 
/raquecimento, mas is~s*ò 'não è o" 
pior, porque se restriTíâií3£;st prd- ( 
prio; o mais grave é que o seu paríi-^ 
do passa também a asstmuaf o des*^ 
gaste da malsucedida flgggglaçdo.-i 
Estando o PMDB prisioneiro da re-? 
ferida crise de identidade, y$-se quei 
o insucesso poderá aoetiíuar ainda? 
mais a síndrome p a r t i dá r i a - • -

Como agravante aVesTado de^ 
pessimismo em que mu$QlíSJi,eneon-7 
tram, surge a data de 26-de outubro *_ 
como fatal para a conciüs^o<das ne--~ 
gociações com os banaesrqredores,.: 
sob pena de o País ficassem novoip 
investimentos e sem errtpnésümos in- í 

t e rnac lona i s . Esse prazo "coincide* 
com aquele em que 0-íflibálho'dos11 

constituintes mais estaráveanegado 
de tensões, tornando fSèlFprever p . 
alcance de um nâo-des^HdfPdesas-í 
tre na formulação de oÜTnrpropostá'.1 

por Bresser Pereira. ?"luno -••, ^ 
O que contribui paraMjt/undlr^ 

ceticismo é o fato de nos;s&ministro'^ 
haver retornado com atonagem bas
tante corroída no ExteHor.^as r'ea-„; 
ções da imprensa internacional re-" 
fletem uma falta de cHdfiíUídad«> 
asfixíante. Com isso, ufâPfoblèma^ 
que é essencialmente econômico ten
de a influir decisivamêj^^jio^ ru-, 
mos da política brasíle&a,-nos sentir. 
dos institucional e pààtfãfoioldo 
termo. :^-t; , t -'.' -< 

Assim, parece ev i^S í^qüe - ò; 
malogro de Bresser acarretd'conse-, 
qüências políticas, rnasVJem'#ari;icu-, 
•iar, poderá ser atíngido^oj^sáe-des--, 
gaste o muUlpresidente-Zílusses G u t s 
marâes , renitente ' 'pg^^&jiò^dosi 
condutores da economia •cVaslleira.-' 
Por ser uma clôncia exaía» aJEcono-^ 
mia ndo comporta e nemn-espondes. 
satisfatoriamente ao-4eMoàdé^so:t, 
nhar. -íi rrzr s> '** 

Pelo contrário, qúa«dõ> os^so-* 
nhos tomam o lugar dd^ í t t i t u a W 
cieníi/icamente assumidas; ^iespén'^ 
cam das alturas até sêmiiíêiises-do, 
tipo Dílson Funaro nos^te^npos áu
reos do Cruzado I O ilusionismo,, èm" 
certas ocasiões, temap$£u]dM.déca-i 
muflar a verdade, mas so. consegue* 
fazê-lo por prazo reduii^CPòr caui, 

-BPUBUI 3p SOUB ST9S SOB OpBfdOQB OUI 
-sriBnpBJS op BT9p; B JBSUJA SS BDTIQ 
-nd UI93BUIÍ Bns B uiotfoçSBdnDoaad 
noisajurem BonQttdaH^P ajüápisaid 
o 'Bawno túaoiv optfjridap^v 


